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RESUMO

O objetivo do presente trabalho é o estudo da anatomia
da madeira de Acacia pZumosa Lowe.

A estrutura anatômica apresenta poros idade semi-difusa,
elementos vasculares de comprimento muito curto a curto, placas de
perfuração simples, pontuações intervasculares ornamentadas e em
arranjo alterno, parênquima axial paratraqueal vasicêntrico e
marginal cristalífero, raios homogêneos e comumente bisseriados e
fibras libriformes septadas.

A presença de canais intercelulares axiais e de canais
celulares na estrutura radial tem grande importância taxonômica.
Este último caráter era desconhecido para o gênero .

A anatomia da madeira indica que a espécie em estudo po-
de ser classificada na série VuZgares Benth., que corresponde, em
linhas gerais, ao sub-gênero AcuZeiferum Vassal.

SUMMARY

MARCHIORI, J. N. C., 1991. Wood Anatomy of Acacia pZumosa Lowe
(Leguminosae Mimosoideae). Ciência e Natura, 13: 67-
77, 1991.

The objective of this work is to study the wood anatomy
of Acacia pZumosa Lowe.

The anatomical structure presents semi-ring porosity,
vessel members of very short to short length, simp1e perforation
plates, intervascular pits with vestures, axial parenchyma in
paratrachea1 vasicentric and marginal crystal1iferous arrangement,
homogeneous and commonly biseriate rays, and septate libriform
fi~.

The presence of intercellular axial channels and cellu-
lar channels in the ray structure are of great taxonomic value.
The late feature was unknown to the genus Acacia.

The wood anatomy indicates that the species studied can
be, classified in the series Vulgares Bentham, which corresponds,
in general lines, to the sub-genus AcuZeiferum of the Vassal's
system.

INTRODUÇÃO

O gênero Acacia (Tournef.) Miller compreende cerca de
1200 espécies (PEDLEY, ,18), qu~ habitam as regiões tropicais e sub
tropicais da América, Africa, Asia e Autrália. Não se encontra re-
presentado apenas nas floras da Europa e Nova Zelândia
(BURKART , 4).

Acacia plumosa Lowe é um arbusto trepado r ou liana orig!
nário do Brasil austro-oriental, desde o Estado de são Paulo até o
Rio Grande do Sul. A espécie é reconhecida por seus ramos longos,
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débeis e entrelaçados, de secção cilíndrica a quadrangular, sulca-
dos e providos de numerosos acúleos recurvos. As folhas são bipin~
das, de ráquis miudamente aculeada e com 13 a 23 jugos. Os folío-
los são pequenos, lineares, imbricados, pubérulos e com costa cen-
tral, apresentando-se em número de 32 a 54 pares por pina. As flo-
res são brancas, curtamente pediceladas e dispostas em amplas pani
culas de capítulos, que são ovais antes da ~ntese. Os frutos são
legumes retos, de forma oblongo-achatada e cor castanha.

Trata-se de espécie heli6fila e seletiva higr6fila, sen-
do encontrada especialmente nas associações secundárias tais como
capoeiras, capoeirões, orlas de matas, beira de estradas e margem
de rios, onde, por vezes, se desenvolve em touceiras semiprostra-
das e impenetráveis. É planta melífera, sendo conhecida popularmen
te como "garapiá", "unha-de-gato" e "vamos- junto" (BURKART, 5). -

Sob o ponto de vista taxonômico, a espécie classifica-se
na série Vulgares Bentham, ou sub-gênero Aculeiferum Vassal, por
ter estípulas não espinescentes, folhas bipinadas e acúleos inter-
nodais esparsos.

O presente estudo visa a descrição dos caracteres
gerais, macrosc6picos da madeira de Acacia plumosa, bem como a a-
nálise taxonômica de distintos aspectos de sua estrutura anatômi-
ca.

REVISÃO DE LITERATURA

Na hist6ria da Taxonomia do gênero Acacia, destacam-se
os sistemas desenvolvidos por Bentham e Vassal.

BENTHAM (2) reconheceu, em 1842, seis séries fundamen-
tais baseadas em caracteres clássicos da morfologia floral e do a-
parelho vegetativo: Vulgares, Filicinae, Gummiferae, Botryocepha-
lae, Phyllodineae e Pulchellae. Destas, apenas as três primeiras
possuem representantes na flora americana.

VASSAL (22-3), mais recentemente, propôs uma nova classi
ficação natural, baseada em caracteres filéticos da morfologia d;
semente e plântulas. Suas observações levaram-no a restaurar o gê
nero monotípico Faidherbia ( F. a l.b i da (Del.) A. Chev.), e a 4l::'i=-
dir Acacia nos sub-gêneros Acu l:e iferum, Acacia e Het.e r op hu L/-um.
Segundo o autor, Aculeiferum baseia-se nas séries Vulgares e Fi-
licinae de Bentham; o sub-gênero Acacia compreende as espécies da
série Gummi f e r a e Benth., com exceção de Acacia albida Del., e He-
terophyllum reúne as séries Bot r uo oep ha l a e , Phyllodineae e Pu l ch e L>
Lae de Bentham.

Com relação à Anatomia da Madeira, a literatura de
bastante escassa, face à importância econômica e extensão do

gênero. Mesmo em obras clássicas, as referências são sumamente po-
bres RECORD & HESS (19), por exemplo, não tratam do mesmo, apesar
das centenas de espécies nativas no continente americano.

Cozzo (8), em importante estudo sobre a anatomia do le-
nho secundário das leguminosas mimosoídeas e cesalpinioídeas arge~
tinas, observou que Acacia constitui um grupo estruturalmente homo
gêneo no qual não se registram diferenças anatômicas relevantes. Õ
autor relaciona uma série de detalhes estruturais, colhidos da aná
lise de treze espécies, fornecendo uma chave dicotômica para a i-
dentificação das mesmas, baseada em caracteres anatômicos.
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MARCHIORI (12) estudou anatomia da madeira e casca de A-

cacia caven (MoI.) MoI., Acacia tucioraneneie Gris. e Acacia bona-
riensis Gi11. ex Hook. et Arn. Suas observações indicaram grande
semelhança estrutural entre as duas espécies da série VuLgares
Benth . ( A. bonariensis, A. tucumanensis), e diferenças importan
tes entre estas e A. caven, pertencente à série Gummiferae Ben~
than. Para a distinção das 3 espécies, o autor baseou-se na presen
ça ou não de septos em fibras, no arranjo do par~nquima axial ~
morfologia dos raios.

ROBBERTSE et aLii (20), em estudo de 37 espécies sul-a-
fricanas, encontrou pouca variação na anatomia da madeira. A dimen
são dos raios e, com menor importància, a presença de anéis de
crescimento, número de poros por mm2 e a distribuição do par~nqui-
ma axial, foram os principais caracteres utilizados para a distin-
ção dos sub-g~neros de Acacia. Os autores salientam que todas as
14 espécies examinadas do sub-g~nero AcuLeiferum tem raios estrei-
tos (2-S-seriados), ao passo que as 23 espécies do sub-g~nero Aca-
cia, caracterizam-se por terem raios mais largos (4-14-seriados).

MARCHIORI (13), em estudo descritivo da madeira de Aca-
cia recurva Benth., observou a presença de fibtas libriformes sep-
tadas, par~nquima axial pouco abundante, fibras vivas e de paredes
finas na periferia do par~nquima paratraqueal, e raios predominan-
temente uni e bisseriados. Estes caracteres, segundo o autor, são
comuns entre espécies nativas da série VuLgares Benth.

GHOSH & PURKAYASTHA (11) referem que a goma de Acacia se
negaL Willd. é produzida em cistos que se desenvolvem na casca in-
terna de algumas árvores, formando fileiras tangenciais no par~n-
quima floemático axial seriado, adjacente à região cambial.

MATERIAL E MÉTODOS

O material estudado é procedente do município de Abelar-
do Luz, Santa Catarina, e consiste da amostra de madeira n2
17.079, coletada por Lyman Smith e Roberto Klein em fevereiro de
19S7. O autor agradece ao Herbário Barbosa Rodrigues, de Itajaí -
SC,~la ced~ncia do material.

Da referida amostra foram preparados bloquinhos, -orienta
dos para a realização de cortes anat6micos nos planos transversal~
sal, longitudinal radial e longitudinal tangencial. Os cortes fo-
ram obtidos em micr6tomo de deslizamento, com espessura nominal
de 18 ~m. Usou-se tripla coloração, com acridina-vermelha, crisoi-
dina e azul-de-astra (DUJARDIN, 9) e montagem permanente com Entel
lan.

A maceração de finos palitos, para a confecção de làmi-
nas com células lenhos as individualizadas, seguiu a técnica d;{e!
frey (FREUND, 10). O material lenhoso, neste caso, foi retirad da
região mais externa do alburno. Usou-se coloração com safrani e
o mesmo meio de montagem anteriormente referido.

A mensuração dos elementos celulares individuais, bem
como as descrições macro e microsc6picas seguiram basicamen~ as
recomendações da Norma 30: 1-019, da COPANT (6), com as alterações
sugeridas por BURGER (3) e MARCHIORI (12).

O número de medições realizadas para cada caráter
quantitativo também difere do recomendado pela COPANT (6). Foram
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feitas apenas 30 medições de cada caráter, número estatisticamente
suficiente por amostra, segundo estudo realizado por MUNIZ (16).

Na avaliação da abund~ncia de poros, considerou-se cada
vaso como uma unidade, de acordo com a recomendação de WHEELER
(24). Os dados quantitativos são apresentados na Tabela 1.

Para as descrições anat6micas foram utilizados
microsc6pio binocular Carl Zeiss e lupa Bausch & Lomb.

A determinação da percentagem ocupada pelos distintos
tipos de tecidos na madeira e da percentagem das diferentes
classes de raios quanto a sua largura em número de células, foram
feitas de acordo com MARCHIORI (14).

A cor da madeira foi determinada por comparação com a
Tabela de Cores para Solos, de MUNSELL (17), sob iluminação
natural.

DESCRIÇÃO DA MADEIRA

Caracteres Gerais:
Madeira de cor amarelo-palha (HUE 2.5 Y 8/4),

e alburno indistintos. De grã direita, textura fina,
moderado e macia ao corte transversal manual. Figura
pouco atrativa.

com cerne
com brilho
homogênea,

Caracteres macrosc6picos:
parênquima axial: Invisível a olho nu em plano transversal, escas-

so, em distribuição paratraqueal vasicêntrica e em faixas margi-
nais.

Raios: Invisíveis a olho nu em plano transversal, finos, e pouco
numerosos. Visíveis com dificuldade sob lente em plano longitu-
dinal tangencial, baixos, não estratificados. Espelhado, pouco
contrastado.

Poros: Visíveis a olho nu, de di~metro médio, muito numerosos. Dis
tribuição, em anéis semi-porosos. Poros solitários e e;
múltiplos de 2 a' 4, agrupados radialmente e em cachos. Linhas
vasculares, retilíneas.--Poros e linhas vasculares às vezes
obstruí dos por conteúdo de cor vermelho-escura. ~

Camadas de crescimento: Distintas, individualizadas por zonas ti-
brosas tangenciais mais escuras, pelo parênquima marginal e pelo
maior di~metro dos poros, no início do anel de crescimento.

Outros caracteres: Canais secretores axiais, presentes. Líber in-
cluso e listrado de estratificação, ausentes. Canais secretores
horizontais, não observados.

Caracteres microsc6picos:
Vasos: Muito numerosos (14-30-52/mm2), representando cerca de 15%

do volume da madeira. Poros de secção circular a oval, de di~me-
tro médio (55-105-165 ~m) e com paredes moderadamente espessas
(2,5-3,3-5 ~m). Distribuição em anéis semi-porosos (Figura 1. A,
B). No lenho inicial, os poros são maiores, dispondo-se como
solitários ou em múltiplos radiais de 2 ou 3. No lenho tardio os
múltiplos são mais freqUentes, sendo compostos de poros
individualmente menores e mais numerosos.
Elementos vasculares muito curtos até curtos (180-280-350 ~m),
com placas de perfuração simples, transversais ao vaso ou
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1. X. secção transversal (32 X), mostrando poros solitá-
rios e em múltiplos radiais, com distribuição em anel
semi-poroso. B. Secção transversal em limite de anel de
crescimento (128 X), destacando o parênquima marginal
(PA) e a variação no diâmetro dos vasos (V), entre os
lenhos inicial e tardio. C. Secção radial (128 X), des-
tacando a estrutura homogênea dos raios, e séries cris-
taliferas (C), no término do anel de crescimento. D. As
pecto dos raios em corte tanqencial (80 X). -

formando ângulo de até 45°. Apêndices ausentes, ou então curtos
(10-36-100 ~m), e dispostos em uma ou em ambas extremidades.
Espessamentos espiralados, ausentes. Gomo-resina, abundante em
determinados poros, sobretudo no cerne. Tilos, ausentes.
Pontuações intervasculares, alternas, de diâmetro pequeno a mé-
dio (5,5-6,9-8 ~m), ornamentadas e de forma oval. Abertura
1enticular, inclusa e em posição horizontal.
Pontuações raio-vasculares, pequenas (4,5-5,8-7,5 ~m),
dadas ou com diâmetro ligeiramente maior em direção
Pontuações parênquimo-vasculares, pequenas (4,5-5,2-6

arredon-
radial.
~m), e
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arredondadas.
parênquima axial: Ocupando cerca de 12% do volume da madeira; em

disposição paratraqueal vasicêntrica e formando faixas marginais
(Figura 1. B).
Na periferia do parênquima paratraqueal concentram-se fibras de
paredes mais finas, que se assemelham a células parenquimáticas.
O parênquima marginal inicial tem largura irregular devido à
coalescência com os grupos paratraqueais dos poros de maior
diâmetro.
Células fusiformes,
f'm de diâmetro.
Séries parenquimáticas com 227-401-545 f'm de altura por 12,5-21-
39 f'mde diâmetro, sendo compostas geralmente por 2, mas com até
4 células de altura.
Cristais romboédricos de oxalato de cálcio, com
de comprimento, dispostos em séries de 16
aparentemente confinadas ao limite dos anéis
onde formam uma bainha quase completa (Figura

com 217-366-510 f'm de altura por 12,5-23-38

cerca de 23 f'm
a 20 câmaras, e
de crescimento,

l.C) •

FIGURA 2. A. seclão transversal, (l~O X), mostrando ~ ~specto ca-
racter~stico dos cana~s ~ntercelulares ax~a~s de natu-
reza traumática (seta), observados na madeira. B. Canal
intercelular axial (seta), contendo abundante qomo-re-
sina (secção transversal, 400 X).

Raios: Muito numerosos (6-10,5-15 f'm), compondo 'cerca de 12% do vo
lume da madeira.
Tecido radial homogêneo, composto fundamentalmente de células
horizontais (Figura 1. C). Raios de relacionamento normal. Raios
agregados e axialmente fusionados, ausentes (Figura 1. D).
Raios unisseriados muito abundantes (30,3 % do total),
extremamente finos (6-10-23 células de altura.
Raios multiseriados com apenas 2 células de largura
maioria (64,7 % do total), e escassos trisseriados; de
baixos a baixos (67-246-496 f'm), muito finos (11-15-22
com 5-20-40 células de altura.
Células cristalíferas, envolventes,

em sua
muito

f'm), e

eretas, esclerosadas,



-- IFIGURA 3. A. Secção radial (DO X), mostrando a presença de um ca-
nal celular (CC) de grande comprimento na estrutura ho-
mogênea de um raio. B. Detalhe da extremidade trilobada
do mesmo canal celular (seta), em secção radial (256 X).
C. Aspecto da secção transversal de um grande canal ce-
lular radial (CC), em plano tangencial (128 X). D. Sec-
ção tangencial (256 X), mostrando raio com dois canais
celulares (CC) de menor diâmetro.

latericuliformes e quadradas, ausentes.
Fibras: Tecido fibroso proeminente, ocupando cerca de 61 % do volu

me da madeira. Fibras libriformes, septadas, freqüentemente
gelatinosas e providas de pontuações simples, diminutas, mais
abundantes na face radial da parede. Fibras extremamente curtas
até muito curtas (560-707-920 ~m), estreitas (8-12-17 ~m) e de
paredes delgadas (5-8-15 ~m).

Outros caracteres: Líber incluso, máculas medulares e estratifica-
ção, ausentes.
Anéis de crescimento distintos, marcados pela concentração no
lenho tardio de séries cristalíferas associadas a fibras de
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paredes espessas (Figura 1. C), contrastando com o par~nquima
marginal e poros de maior diâmetro do anel seguinte (Figura 1.
A, B).
Canais intercelulares axiais, de natureza traumática, presentes
na madeira, e com abundante conteúdo com aspecto de gomo-resina
(Figura 2. A, B). Canais celulares radiais, de diâmetro bastante
variável e considerável comprimento, abundantes na estrutura dos
raios, constituindo importante característica anatômica para a
espécie (Figura 3. A, D).

ANÁLISE DA ESTRUTURA ANATÔMICA

05 principais caracteres anatômicos observados na espé-
cie estudada, tais como elementos vasculares de comprimento muito
curto a curto, placas de perfuração simples, pontuado intervascu-
lar alterno, pontuações ornamentadas de tamanho pequeno a médio,
parênquima paratraqueal, raios homogêneos e fibras libriformes,
tem ocorrência generalizada em leguminosas, de acordo com as refe-
rências de COZZO (7, 8), METCALFE & CHALK (15), RECORD & HESS (19)
e TORTORELLI (21), entre outras.

A ausência de estratificação, associada a raios compos-
tos exclusivamente de células procurnbentes com secção pequena, i-
dentificam, segundo BARETTA-KUIPERS (1), a sub-família Mimosoi-
deae, dentro de Leguminosae.

A presença de fibras septadas na espécie em estudo, cor-
responde ao observado por MARCHIORI (12) para Acaoia bonapiensis e
A. t ueuman en si e, bem corno para A, perupva (MARCHIORI, 13), reforçan
do o valor taxonômico do caráter para a série Vu~gapes Benth~
(= sub-gênero Acu~eifepum Vassal),

Para a identificação de Acaoia p~umasa Lowe são ainda im
portantes o parênquima axial em séries de apenas 2 a 4 células, a
presença de cristais confinados à margem dos 'anéis de crescimento,
de canais intercelulares axiais, raios com até 3 células de largu-
ra e de canais celulares radiais.

A observação de canais intercelulares axiais de origem
traumática ainda não havia sido reportada para a anatomia do ~e-
ro. A estrutura dos mesmos assemelha-se ao observado em numero~as

, bem como aos "cistos em fileiras tangenciais", descritos
por GHOSH & PURKAYASTHA (11), para a casca interna de Acacia sene-
q a l: Willd.

A presença de canais celulares radiais, por sua vez, re-
veste-se de grande importância taxonômica. Estes canais encontram-
se associados a células horizontais, distinguindo-se das mesmas,
por seu notável desenvolvimento em direção radial. A presença des-
te caráter, que era desconhecida em acácias, constitui importante
novidade estrutural para o g~nero .
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TABELA 1. DAOOS QUANTITATIVOS DO XILEW. DE Acaci:a p-Ú1/TlO-1a Lcwe .

CARACTERISTICAS

MEo. VALOR VALOR DESVIO ERRO COEF.

2.06 0.84 14.08

1. 85 33.70

4.93 25.83

0.11 19.85

8.65 17.31

3.75 56.69

DEI. MINIMO MEDIA MAXIMO PADRÃO PADRÃO VARIAÇÃO

1. Fração de poros (%>
2. Frequencia de poros (poros/ •• 2)

3. ~ poros solit;rios ( k.l
'+. E. parede de por-e s (f..)

5. C. e leeen t o s v as cu lar-e s (fi)

s. C. ap;ndíces (?-I>
7. ponto int e rvascu lar e s (fi) 24

8. ponto r-aio-vas cu Iar-e s (jJ-m) 24

9. pont. par;nquilDo-vasculares (?-I) 20

10. Fração par;nquima axial as 600

11. H. s e r i e s par;nquillla axial (f-m) 30

12. H. s e r i e s p ar e nqu i na axial (c;15.) 30

13. L. s e r i e s p ar-e nqu i e a ax ia l (fim) 30

14. H. c~lulas fusiformes (tlm) 20

15. l. ,=~lula5 fvs ifc r e e s (/'-11) 20

16. Fração tecido r-ad ia l ('%.1 600

17. Fré:qu;ncia de raios (raios/ •• ) 30

18. fração raios un is eri ados (%l

19. H. r a i e s un is er-i ado s (fi)

20. H. r a i o s uniseriados (C;}5.)

21. L. r a i o s uniseriados (fi-)

22. H. r e i o s au l t iser iadc s <jt.)
23. H. r ar o s lultiseriados (c;}s.)

24. l. raUJS eu l t is er iedo s (fi.)

25. L. r a i o s eu l t is er iades (c;15.)

2~aç;o r a i o s 2-seriados (%)

27. Fraç;o r-a r o s 3-seriados ('tl

28. FrJç;o de fibras ('%i

29. C. de Fibras <ful

30. 0 de fibras (f-Il

31. 0 1~le. de Fibras (f.ll

32. E. parede de Fibras 1'-,)

600

30

30

30

30

12 14.7

30.2

18

52

B. O

7.5

6.0

22.5

72

67

10.16

27.02

0.65

48.49

20.58

0.59

0.70

0.41

3.31

89.77

0.1! 8.58

0.14 12.18

0.09 7.89

1.35 27.21

16.39 11.38

0.14 31.43

1.45 38.01

20.67 25.29

1.44 27.95

1.2425.86

0.41 21. 55

1.56 12.62

13.56 57.47

1.09 57.65

0.31 17.37

18.94 42.09

1.59 42.47

0.56 20.25

0.05 14.52

2.20 8.33

0.85 41.95

2.17 8.66

17.32 13.41

0.39 17.27

0.42 29.61

0.12 29.50

14

55.0 104.6 165.0

2.5 3.3 5.0

,80.0 280.0 350.0

10.0 36.3 100.0

.
0.81

7.98

91.45

6.45

3.06

2.27

3.82

74.32

6.01

3.11

0.30

5.39

2.09

5.31

94.89

2.14

2.33

0.67

30

5.5 ô.9

4.5 5.8

4.5 5.2

1l.2 16

127.5401.0 545.0

600

30

30

30

30

3D

3D

3C

600

600

600

30

30

30

30

2.6

11.5 21.0 38.8

217.5365.5 510.0

12.5 23.1 37.5

11. 8 16

10.5 15

26 30.3 37

25 129.3 290. O

10.4 23

20. ROBBERTSE, P. J. ; VENTER, G. & RENSBURG, H. J. van. The wood
anatomy of the South African Acacias. IAWA BulI., ! (3):93-
103, 1980.

21. TORTORELLI, L. A. Maderas y bosques argentinos. Buenos Aires,
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